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Segunda-feira  

MP Verde e Amarela de Bolsonaro tira R$ 24 bi 
do bolso do trabalhador da Petrobras 

 
Um item da Medida Provi-

sória (MP) nº 905, que mudou o 
cálculo da indenização feito pela 
Justiça Trabalhista, vai reduzir 
em R$ 24,1 bilhões o estoque da 
dívida trabalhista da Petrobras 
em cinco anos, se o Congresso 
Nacional aprovar a proposta feita 
pelo governo de Jair Bolsonaro 
no último dia 12. 

De acordo com reportagem 
do Valor PRO, serviço de infor-
mação em tempo real do Valor 
Econômico, nas notas explicati-
vas do resultado do terceiro tri-
mestre, divulgado no fim de ou-
tubro, a Petrobras informou ter 
provisionado R$ 3,6 bilhões rela-
tivos a processos trabalhistas. 
Segundo a estatal, essas provi-
sões são em montante suficiente 
para cobrir as perdas considera-
das prováveis e para as quais 
possa ser realizada uma estimati-
va confiável. 

A empresa relatou ter pas-
sivos contingentes relativos a 
processos trabalhistas não provi-
sionados de R$ 37,6 bilhões. A 
explicação da companhia para 
não ter provisionado esses valo-
res é que a probabilidade de per-
da é considerada possível, segun-
do a matéria de Edna Simão. 

Até a publicação da MP, o 
cálculo da indenização usava 
como base o Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor Amplo 

Especial (IPCA-E), do IBGE, 
mais juros de 12% ao ano. De-
pois da publicação da medida no 
Diário Oficial da União (DOU), 
o valor continua a ser reajustado 
com base no índice do IPCA-E, 
porém, com juros menores, o 
mesmo usado na poupança. Com 
isso, o valor da indenização cai 
de 12% ao ano para cerca de 7% 
ao ano, informou ao PortalCUT o 
juiz Mauro Augusto Ponce, da 
Associação Nacional dos Magis-
trados da Justiça do Trabalho 
(Anamatra).  

Pela regra atual, a dívida 
com ações trabalhistas da Petro-
bras atingiria R$ 79 bilhões em 
cinco anos, segundo dados repas-
sados ao Valor PRO pelo Minis-
tério da Economia com base nas 
demonstrações financeiras das 
empresas. Com o novo índice, no 
entanto, esse débito será, pelas 
estimativas da equipe econômica, 
de R$ 54,9 bilhões. 

Levantamento do Ministé-
rio da Economia mostra ainda 
que a segunda empresa mais be-
neficiada em cinco anos com a 
medida será a Elebrobras. O es-
toque de dívidas trabalhistas da 
companhia está calculado em R$ 
7 bilhões e, pelas regras atuais, o 
valor mais que dobraria em cinco 
anos (R$ 14,7 bilhões). Com as 
mudanças, a estimativa é que es-
se débito seja de R$ 10,2 bilhões. 

Os bancos públicos como 
Banco do Brasil (BB), Caixa 
Econômica Federal e Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) tam-
bém terão redução de seus débi-
tos, informou o ministério ao Va-
lor Pro. O estoque de passivo de 
débitos trabalhistas de todas esta-
tais soma R$ 58,8 bilhões. Com 
o índice atual, em cinco anos, 
esse valor cresceria em mais R$ 
64,7 bilhões para R$ 123,4 bi-
lhões. A alteração reduz o cresci-
mento do custo para R$ 27 bilhões, 
gerando economia de R$ 37 bi-
lhões em cinco anos. As premissas 
utilizadas pelo governo para o cál-
culo foi que a Taxa de Referência 
(TR) será igual a zero nos cinco 
anos e o IPCAE de 4%. 

A base da MP que criou o 
Programa Verde e Amarelo é a 
geração de empregos para jovens 
de 18 a 29 anos de idade, mas o 
conteúdo da medida é muito 
mais amplo e propõe uma ampla 
e terrível reforma trabalhista. De 
acordo com o Dieese, a MP alte-
ra cerca de 60 artigos da CLT. 
Além disso, 37 itens da CLT e de 
outras leis trabalhistas foram re-
vogados e 150 itens foram altera-
dos. E como quase todas as me-
didas tomadas por este governo, 
beneficiam empresas e empresá-
rios. 

Fonte: CUT 
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Instituto Federal celebra 30 anos de existência 

em Imperatriz 
 

“Dias de luta, dias de glória” foi o tema escolhido para a exposição organizada no pátio da escola 
 

Por Hérika de Almeida (Acadêmica de jornalismo) 
 

No mês de dezembro, o Ins-
tituto Federal do Maranhão 
(IFMA), celebrará 30 anos de 
existência em Imperatriz. Para co-
memorar a data, o Núcleo de Ges-
tão de Pessoas organizou uma ex-
posição no pátio da escola a fim de 
relembrar a trajetória dos colabo-
radores ao longo de três décadas. 
Intitulada “Dias de luta, dias de 
glória”, o memorial reúne fotogra-
fias e camisetas dos eventos reali-
zados pelos servidores.  

A chefe de Recursos Huma-
nos, Joelma Araújo Domingues, 
explica que a exposição foi ideali-
zada por toda a equipe do departa-
mento de Gestão de Pessoas e o 
objetivo do memorial é resgatar os 
momentos compartilhados pelos 
servidores ao longo desses 30 
anos. “Todo ano é tradição promo-
vermos a semana do servidor pú-
blico com uma temática, e, então, 
surgiu a ideia dos 30 anos para 
resgatar a história dos servidores 
dentro do instituto. Por isso, nós 
do departamento resolvemos fazer 
essa exposição fotográfica contan-
do um pouco dessa história, para 
divulgarmos os eventos que reali-
zamos dos servidores juntamente 
com as suas famílias. É uma re-
trospectiva registrada por meio de 
fotos e foi muito feliz essa ideia, 
pois os funcionários gostaram 
muito, se emocionaram inclusive, 
ao verem as suas histórias sendo 
contadas na instituição. Esse ano 
estamos com a temática “dias de 
luta, dias de glória”, que traz esse 
embate do servidor público frente 
a tantas mudanças na sociedade, e 

nós temos que exercer esse papel 
primordial que é prestar um serviço 
de excelência para a comunidade”, 
enfatizou a chefe do departamento.  

O desejo de se tornar funcio-
nário público certamente é o sonho 
de muitas pessoas. E fazer parte da 
história de uma instituição federal é 
motivo de orgulho e gratidão. O ex-
aluno, professor e diretor geral do 
IFMA Saulo Cardoso descreve com 
alegria o vínculo que possui com o 
instituto. “Eu fui aluno da institui-
ção e tenho a grata satisfação de 
hoje estar aqui como professor e 
exercer a função de diretor geral. Eu 
jamais imaginava a possibilidade de 
ter emprego, renda e condições me-
lhores, pois eu era engraxate no 
mercadinho e quando olhei no Dor-
gival Pinheiro de Souza aqueles 
meninos com a farda cinza, eu quis 
saber o que era, e soube que era 
uma escola técnica federal. Então 
isso transformou a minha vida, de 
muitos alunos e de vários colabora-
dores. Essa instituição é muito mais 
que um local de ensino, porque pos-
sui também uma função social na 
nossa região, transformando as vi-
das das pessoas”, destacou o diretor.  

 
Breve Histórico 

 
O Instituto Federal do Mara-

nhão (IFMA) campus Imperatriz foi 
criado em 1987 sob a denominação 
de Unidade de Ensino Descentrali-
zada de Imperatriz – UNEDI. Ele 
fazia parte da Escola Técnica Fede-
ral do Maranhão que, posteriormen-
te, tornou-se Centro Federal de Edu-
cação Tecnológica do Maranhão 

(CEFET) e iniciou suas atividades 
educativas nas dependências da 
Escola Dorgival Pinheiro de Sou-
sa com apenas 12 professores que 
ministravam os cursos de Edifica-
ções e Eletromecânica, os quais 
possuem dois anos de duração.  

Em 1990, realizou-se o pri-
meiro concurso público para do-
cente das disciplinas das áreas de 
Ciências Humanas, Construção 
Civil, Eletroeletrônica e Eletro-
mecânica, bem como para técni-
cos administrativos para os dife-
rentes setores de atividades, a fim 
de colocar a escola em pleno fun-
cionamento. Atualmente o cam-
pus possui 181 servidores. 

A partir da institucionaliza-
ção dos Institutos Federais, a 
UNED- Imperatriz transformou-
se em Campus Imperatriz e cres-
ceu consideravelmente em núme-
ro de cursos, pois além dos já 
existentes passou a ofertar: Cons-
trução em Obras Civis, Infraestru-
tura Escolar e Administração pelo 
Programa Nacional de Integração 
da Educação Profissional com a 
Educação Básica, na Modalidade 
de Jovens e Adultos (PROEJA); 
Segurança do Trabalho e Infor-
mática nas formas integrada, con-
comitante e subsequente; Meio 
Ambiente, nas formas subsequen-
te e concomitante; além de Auto-
mação e Química, na forma con-
comitante. Em nível superior, o 
campus Imperatriz oferece atual-
mente: Licenciatura em Física, 
Bacharelado em Ciências da 
Computação e Bacharelado em 
Engenharia Elétrica. 


